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			Capítulo 1

			 

			A última coisa que Elli Thorson esperava encontrar, ao entrar na sua sala, naquela tarde ensolarada do mês de Maio, era um viking.

			Pouco depois das cinco horas da tarde, Elli estacionara o pequeno BMW metalizado atrás do seu edifício e tirara dois sacos cheios de comida do porta-bagagem. Pedira ao empregado da loja que pusesse tudo em sacos de papel, porque não tinha nenhum. O mais provável era que tudo tivesse sido diferente se tivesse escolhido os de plástico.

			Se fossem de plástico, tê-los-ia agarrado pelas asas e nada teria toldado a sua visão. Teria visto o viking antes de fechar a porta e talvez tivesse podido sair a correr.

			Mas subira as escadas que levavam ao seu apartamento com os sacos nos braços, a mala pendurada no antebraço esquerdo e a chave preparada na mão direita. Talvez, se não tivesse tido a chave preparada, se tivesse deixado os sacos no chão para a procurar e tivesse aberto a porta antes de agarrar nos sacos...

			Mas não fora assim e o curso de uma vida podia ver-se alterado por coisas pequenas.

			Elli apoiara o saco que trazia na mão direita na porta. Assim, enfiara a chave na fechadura de cima. Depois, dobrara os joelhos e virara-se um pouco para enfiar a chave na fechadura de baixo e abri-la. Depois, empurrara a porta para dentro, agarrando com força nos sacos.

			O hall do seu apartamento, que separava a cozinha da sala, era muito pequeno. Elli tropeçara no tapete. Dera um pontapé à porta e fechara-a. A pequena mesa da cozinha ficava logo ali e pousara os sacos.

			– Já está! – fizera um floreado, deixara as chaves e a mala ao lado dos sacos e fora para a sala.

			Fora então que o vira.

			Ali estava. Um homem vestido com calças pretas, botas pretas e uma t-shirt preta que lhe marcava os peitorais. Era loiro e tinha cicatrizes e o rosto duro. E era grande. Muito, muito grande!

			Elli não era pequena, mas aquele homem era muito mais alto do que ela. E tinha o corpo forte e musculado. Só o seu tamanho já a teria assustado, mesmo que não estivesse no meio da sua sala, sem que ninguém o tivesse convidado, de um modo inesperado e pouco agradável.

			Elli ficou tão surpreendida ao vê-lo, que recuou e gritou.

			O homem, que olhava fixamente para ela, com os seus olhos azuis acinzentados penetrantes, levou o punho direito ao coração e disse, com gravidade:

			– Princesa Elli, o seu pai, o rei Osrik da Gullandria, manda-lhe saudações.

			Foi então, quando lhe chamou princesa, que Elli se deu conta de que era um viking e não um vulgar ladrão que tivesse apanhado em flagrante. Era um viking, porque era o que eram, basicamente, os habitantes da Gullandria.

			Gullandria. Apesar de Elli ter nascido lá, o lugar sempre lhe parecera saído de um conto de fadas, um conto que recordava com muita dificuldade do que lhe contara a sua mãe.

			Mas Gullandria era real. Uma ilha em forma de coração, situada entre as ilhas Shetland e a Noruega, no Mar da Noruega, onde continuavam a dominar os lendários escandinavos.

			A sua mãe, Ingrid Freyasdahl, casara-se aos dezoito anos com Osrik Thorson, que, pouco depois, se tornara rei daquele país. Cinco anos mais tarde, Ingrid abandonara o rei para sempre, levando as suas três filhas de volta para a Califórnia, de onde ela própria procedia. Naquela época, fora um escândalo e a história continuava a aparecer de vez em quando nalguma revista. Nessas revistas, a sua mãe aparecia sempre como a Rainha Fugida dos Gullandrianos.

			O coração de Elli pulsava com força. O que lhe interessava que o seu pai tivesse enviado aquele homem? Não recordava o seu pai. Só sabia o que a sua mãe lhe contara e os escândalos absurdos que lera em certas ocasiões. Osrik Thorson parecia-lhe tão pouco real como o país onde reinava.

			– Como entrou aqui? – perguntou Elli.

			O intruso abriu a mão para a cumprimentar. Na palma, tinha tatuado um raio dourado e azul.

			– Hauk FitzWyborn, guerreiro do rei, fiel ao seu pai, Sua Majestade, o rei Osrik, da Casa de Thor. E estou ao seu serviço, princesa.

			Ela resistiu ao impulso de se afastar daquela mão enorme, mas limitou-se a gozar com ele.

			– Qual foi a minha pergunta? Porque não acho que lhe tenha perguntado isso.

			O homem parecia um tanto aflito.

			– Pareceu-me mais sensato, Alteza, esperá-la cá dentro.

			– Mais sensato do que bater à porta, como qualquer ser humano normal e civilizado?

			Como resposta, ele assentiu levemente com aquela cabeça loira.

			– Aqui, nos Estados Unidos, o que fez chama-se invasão de propriedade privada. Parece-lhe sensato o seu comportamento?

			Daquela vez, o homem encolheu os ombros.

			Elli tentou pensar com rapidez. Sentia-se ameaçada, apesar de saber que aquele intruso enorme não representava nenhum perigo.

			Olhou para ele de esguelha.

			– Disse que estava ao meu serviço.

			– Sou um fiel servidor do seu pai, o que significa que também a sirvo.

			– Óptimo! Pois comece por sair da minha casa.

			Ele cruzou aqueles braços musculados, não parecia disposto a ir a lado nenhum.

			– O seu pai deseja a sua presença na corte. Deseja vê-la, falar consigo. Tem... assuntos importantes para falar consigo.

			Aquilo parecia tão insultuoso a Elli que corou.

			– O meu pai não fez nenhum esforço ao longo dos anos para entrar em contacto comigo. O que pode ser tão importante para que queira ver-me agora?

			– Permita-me que a leve até ele. Sua Majestade explicar-lhe-á tudo.

			– Ouça! Ouça com atenção! – pediu-lhe Elli, utilizando o mesmo tom que empregava com os seus alunos obstinados de cinco anos. – Quero que volte para Gullandria e que diga ao meu pai que, se quiser falar comigo, ele que me telefone. Quando souber o que está a acontecer, decidirei se quero vê-lo ou não.

			O viking franziu o sobrolho. Estava confuso, mas não o suficiente para desistir e partir.

			– Faça a mala, princesa – disse. – Leve só o necessário, o resto ser-lhe-á proporcionado em Isenhalla.

			Isenhalla. A parede de gelo. O palácio dos reis de Gullandria...

			Que estranho! Um viking na sua sala. Um viking que pensava que ia levá-la ao palácio do seu pai.

			– Acho que não me ouviu bem. Disse-lhe que não irei a lado nenhum consigo e que está na minha casa sem o meu consentimento. Quero que parta.

			– Faça as malas, por favor.

			– Disse-lhe que quero que se vá embora – repetiu ela, com mais firmeza do que da primeira vez.

			– Fá-lo-ei quando tiver feito as malas. Iremos juntos.

			Fez-se silêncio. Elli olhou para o viking e devolveu-lhe o olhar sem pestanejar. Do exterior, ouviam-se os sons de todos os dias: os pássaros a cantar, uma buzina, uma sirena ao longe.

			Aqueles sons fizeram com que Elli sentisse vontade de chorar. Embora fossem na rua, eram sons que, de repente, lhe davam a sensação de ter perdido.

			Aquilo fê-la pensar nos irmãos que nunca conhecera. Tivera dois, Kylan e Valbrand. Kylan morrera quando ainda era um menino, mas Valbrand crescera na Gullandria com o seu pai, o rei. Ao longo dos anos, as suas irmãs e ela tinham falado de como seria conhecer o seu irmão um dia.

			Algo que já não seria possível.

			Valbrand também morrera. Como Kylan.

			Seria aquela a razão do que estava a acontecer naquele momento? O seu pai já não tinha mais filhos e talvez, por isso, de repente as suas filhas fossem valiosas, quisessem-no ou não.

			Sim. Elli supunha que aquilo fazia sentido ou que faria, se aquele viking tivesse sido realmente enviado pelo seu pai.

			Talvez fosse uma armadilha. Talvez aquele homem tivesse sido enviado por um inimigo do seu pai. Ou talvez fosse um simples criminoso, como Elli pensara de início, que queria raptá-la...

			Como poderia saber? Parecia-lhe tudo tão confuso...

			O que era evidente era que o tal Hauk FitzWyborn não aceitaria um não como resposta e tinha a intenção de a levar a algum sítio.

			A única coisa que podia fazer era fugir. Virou-se para a porta e agarrou na maçaneta.

			Mas não conseguiu abri-la.

			O homem mexeu-se com uma velocidade surpreendente para alguém tão grande e agarrou-a. Ela gritou... uma vez. E depois uma mão enorme tapou-lhe a boca e o nariz.

			Naquela mão havia um lenço, um lenço que tinha um cheiro forte e amargo.

			– Perdoe-me, Alteza – murmurou o viking.

			E tudo se tornou escuro para Elli.

			

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Hauk olhou para a princesa que descansava nos seus braços. Era magra, mas não era pequena. Tinha os ossos longos e uns seios duros, o tipo de seios que podiam servir para agradar a um homem e para alimentar os filhos que este lhe desse. Os seus lábios eram generosos e, naquele momento, estavam em silêncio e relaxados.

			«A dócil», chamara-lhe o seu amo. Estava, graças à anestesia. Mas Hauk olhara para a profundidade dos seus olhos azuis e vira aço no seu interior. Se o seu amo esperava que se mostrasse complacente quando acordasse, ia apanhar uma surpresa desagradável.

			– Traz-ma – dissera-lhe o rei. – Diz-lhe que o seu pai quer vê-la e falar com ela. Tenta convencê-la a vir de livre vontade. De acordo com os meus espiões, das três, ela é a mais dócil.

			– E se se recusar a acompanhar-me? – perguntara-lhe Hauk.

			Fizera-se silêncio, um silêncio que falava por si só. Finalmente, o seu amo dissera-lhe:

			– Não pode recusar-se. Tens de a trazer. Mas, por favor, trata-a com cuidado!

			Hauk abanou a cabeça e levou-a para o sofá que estava encostado à parede do fundo. Eram os cortesãos quem utilizavam as palavras para convencer. Pôs-lhe uma almofada debaixo da cabeça, tirou-lhe os sapatos e compôs-lhe a saia, que lhe chegava acima dos bonitos joelhos.

			Recuou e olhou para ela, pensando no que fazer. O efeito da anestesia passaria em breve e ela não ficaria contente quando acordasse. Teria de a imobilizar.

			Odiava ter de o fazer. Parecia tão doce, ali deitada.

			Com muita dificuldade, Hauk procurou uma corda e uma mordaça, no saco que deixara atrás de uma cadeira.

			Com cuidado, virou a princesa de lado, de cara para a parede.

			Em dois minutos, atou-lhe as mãos atrás das costas, os joelhos juntos e os tornozelos. Depois, passou-lhe outro bocado de corda pelas costas e uniu as cordas dos pulsos com as dos tornozelos, esticando-lhe ligeiramente os pés para cima e para trás.

			Talvez fosse um exagero pôr-lhe a corda final, que se apertava quando aumentava a resistência, mas não podia arriscar-se. Quando acordasse, a princesa tentaria fugir e ele tinha de lhe demonstrar que não conseguiria fazê-lo.

			Depois de acabar, voltou a afastar-se.

			Embora não fosse tarefa sua questionar-se, perguntou-se porque o seu senhor mandara um soldado ir buscá-la, se queria que a convencessem a ir vê-lo.

			Virou-a novamente para a sala. Não gostaria de estar atada quando acordasse, mas, pelo menos, veria o que havia à sua volta.

			Viu pelo canto do olho que algo se mexia e ficou tenso. Depois, voltou a relaxar. Não passavam dos dois gatos que vira ao entrar no apartamento. Um era grande e branco, o outro era elegante e preto. Estavam ambos sentados debaixo da mesa da cozinha e olhavam-no.

			– Olhos de Freyja – murmurou Hauk, e sorriu. Era um comentário muito adequado. Freyja era a deusa do amor e da guerra. E o seu carro era puxado por gatos.

			Depois, virou-se para ela. Hauk tinha uma missão para cumprir antes de anoitecer.

			 

			 

			Elli gemeu e abriu os olhos. Estava deitada de lado no seu sofá, tinha uma bola de pêlo branco diante da cara e uma almofada debaixo da cabeça.

			E, falando da cabeça... doía-lhe. Tinha o estômago revolto e a boca...

			Tinham-na amordaçado! Doía-lhe o queixo e tinha a garganta seca e áspera, enquanto a mordaça estava encharcada de saliva.

			E não era tudo. Tinham-lhe atado as mãos e os pés.

			– Miau? – o som proveio da bola de pêlo branco que tinha diante da cara. Doodles apoiou-lhe o nariz na face e voltou a perguntar: – Miau?

			Depois, saltou para a carpete e foi para a cozinha, com a esperança de que Elli tivesse percebido a indirecta e fosse atrás dele para lhe preparar o jantar.

			Elli gemeu e puxou as cordas. Aquilo pareceu piorar.

			– É melhor que não faça força, Alteza – disse-lhe uma voz profunda e tranquila do outro lado da sala.

			Era ele, o viking. Estava sentado numa poltrona, à frente dela.

			– Se fizer força, a corda ficará mais apertada – o seu tom amável fê-la desejar poder espetar-lhe algo comprido e pontiagudo no coração.

			Ao lado da poltrona onde estava sentado aquele estranho, estava uma das suas malas.

			– Partiremos em seguida, princesa. Estamos à espera que escureça.

			Claro, não ia colocar uma mulher atada e amordaçada num carro em plena luz do dia!

			Ele observou-a em silêncio, com expressão implacável. Ela devolveu-lhe o olhar, furiosa.

			Elli costumava ser uma pessoa boa e fácil de lidar, não era tão ambiciosa como a sua irmã mais velha, Liv, nem tão valente e aventureira como a mais nova, Brit. Sempre pensara que era a mais normal das três, que queria um emprego sem importância, que não lhe ocupasse o seu tempo todo, um lar para encher de amor e, talvez, um bom homem ao seu lado. As três costumavam brincar e dizer que, um dia, Liv governaria o mundo e Brit explorá-lo-ia. Seria Elli quem se casaria e daria ao mundo a próxima geração.

			No entanto, naquele momento, a única coisa que sentia era aborrecimento.

			Não, era uma palavra demasiado suave. O que realmente sentia era uma raiva crescente.

			Como se atrevera? Quem lhe dera o direito de entrar na sua casa, dar-lhe ordens, deixá-la sem sentidos e atá-la?

			O seu pai?

			Fora o que o viking dissera.

			O seu pai tinha esse direito? Não, não tinha. Abandonara-as há mais de vinte anos.

			E, mesmo que o seu pai tivesse um certo direito, nada no mundo justificava um sequestro. Era uma atrocidade, um crime.

			Elli queria que a desatassem e lhe tirassem a mordaça. E queria que o fizessem naquele preciso instante. Resmungou e contorceu-se, colérica.

			Tal como o viking lhe dissera, a corda apertou-se mais, até que os calcanhares lhe tocaram nas mãos e sentiu uma cãibra na coxa direita. Era terrivelmente doloroso.

			Gemeu e ficou quieta, e obrigou-se a respirar devagar, para relaxar o máximo possível, dada a sua posição. Começou a suar. Fechou os olhos e concentrou-se na sua respiração, à espera que a cãibra passasse.

			Sentiu que a dor diminuía e abriu os olhos. O viking estava ao seu lado. Deu um grito abafado ao ver o cabo preto da navalha.

			O viking inclinou-se sobre ela e cortou a corda que lhe unia as mãos e os tornozelos.

			Elli sentiu-se aliviada. Esticou as pernas e a cãibra passou-lhe por completo. Então, apesar de saber que era uma loucura, tentou dar-lhe um pontapé.

			Ele afastou-se, fechou a navalha e meteu-a na bota. Depois, voltou a endireitar-se.

			– Lamento ter tido de a atar, princesa, mas o seu pai pediu-me que a levasse até ele, quisesse ou não. Não posso permitir que fuja, nem que grite para pedir ajuda.

			Ela fez uma série de queixumes, cada um acompanhado de um movimento de cabeça.

			– Quer que lhe tire a mordaça? – perguntou ele.

			– Hum... Hum... – disse ela, assentindo.

			– Fá-lo-ei, se me prometer pela sua honra, como descendente de reis, que não gritará.

			Elli voltou a assentir, com firmeza.

			O homem olhou para ela em silêncio e ela pediu-lhe com o olhar que lhe tirasse a mordaça.

			– É uma princesa da casa de Thor. A honra deveria ser tudo para si – disse, com cepticismo. – Mas cresceu neste... – fez um gesto, apontando para a porta da varanda. O sol já estava a pôr-se. – A Califórnia é um lugar quente e agradável, não tem nada a ver com os nevões duros e os fiordes da nossa ilha natal. Não conhece as noites intermináveis de Inverno. Os gigantes gelados de Ragnadok não a perseguem nos seus sonhos. Talvez a honra não seja tão importante para si como deveria.

			Elli conhecia os mitos escandinavos, mas, no entanto, aquelas palavras pareciam tiradas de O Senhor dos Anéis. Aquilo devia ter-lhe parecido ridículo, mas, não, entendia perfeitamente o que aquele homem queria dizer-lhe. Achava que Elli não seria capaz de cumprir a sua palavra, que gritaria o máximo que pudesse assim que lhe tirasse a mordaça.

			E fora exactamente o que planeara, um minuto antes. Mas mudara de ideias. Não gritaria. Embora estivesse muito mais zangada do que um minuto antes. Estava furiosa.

			Não se mexeu, não respirou. Limitou-se a olhar fixamente para ele, desejando ser capaz de o reduzir a cinzas com aquele olhar.

			Era evidente que ele esperara aquele olhar, porque se baixou mais uma vez ao seu lado e lhe tirou a mordaça.

			– Perdoe-me, Alteza. Quero que esteja confortável, mas também quero saber que posso confiar em si.

			– Não lhe perdoo – murmurou ela. – Portanto, não volte a pedir-me que o faça.

			Elli apertou os lábios, passou a língua pelos dentes e engoliu em seco várias vezes, para aliviar a sua garganta. Finalmente, disse em voz baixa:

			– Água, por favor.

			Ele foi à cozinha e, em seguida, voltou com um copo. Deixou-o na mesa de apoio e ajudou-a a sentar-se. A saia subira-lhe até meio das coxas. Ele baixou-lha até aos joelhos. Elli desejou poder dar-lhe uma bofetada, para que lhe tirasse aquelas mãos enormes e ásperas de cima, mas limitou-se a apertar os lábios. No fundo, queria baixar a saia, mas, com as mãos atadas, não conseguia fazê-lo sozinha.

			Depois, o viking levou-lhe o copo aos lábios. Elli bebeu o copo inteiro.

			– Mais? – perguntou ele.

			Ela abanou a cabeça. Tinha-o muito perto. Tão perto que conseguia sentir o seu cheiro. A sua pele cheirava a especiarias e a lavado, como a cravo, a relva e a ramos de cedro acabados de cortar. Todos os Natais, a sua mãe decorava as toalhas e o corrimão das escadas com ramos de cedro. Elli sempre adorara aquele cheiro...

			O que estava a acontecer-lhe? Perdera a cabeça?

			Aquele homem atara-a e ia levá-la de sua casa à força. A última coisa em que deveria estar a pensar era em como cheirava bem.

			Afastou-se dele o máximo que conseguiu.

			Sem dizer uma palavra, ele deixou o copo vazio na mesa, levantou-se e atravessou a sala para voltar a sentar-se na mesma poltrona onde estava antes, como se fosse incómodo estar perto dela. Ainda bem. Ela sentia-se do mesmo modo.

			Durante vários minutos, nenhum dos dois falou. O viking estava quieto. Elli mexeu-se, inquieta, e não conseguiu evitar tentar libertar-se das cordas, que não afrouxaram.

			Então, pensou que a única arma que tinha ao seu dispor era a sua própria voz. Não podia gritar para pedir ajuda, prometera-lhe que não o faria. Mas não lhe prometera não falar. E as palavras, bem utilizadas, podiam ser armas.

			Endireitou-se e deixou escapar um longo suspiro.

			– Sabe que isto é sequestro? Nos Estados Unidos, é sancionado com a pena de morte.

			Ele desviou o olhar para a cozinha, onde os dois gatos, Doodles e Devil, esperavam o jantar que tanto estava a demorar. Elli começou a perguntar-se se o viking lhe responderia.

			Então, aquele olhar azul acinzentado voltou a pousar nela.

			– Não sofrerá nenhum mal. Levá-la-ei ao seu pai. Ele explicar-lhe-á tudo.

			Ela sentiu-se furiosa e frustrada, mas conteve-se.

			– Isso não importa. A questão é que...

			Ele levantou a mão tatuada.

			– Já chega, já lhe disse o que vai acontecer. Agora, mantenha-se em silêncio.

			«Nem pensar!»

			– Desate-me. Tenho de dar de comer aos gatos.

			Ele limitou-se a olhar para ela, com recriminação.

			– Prometo-lhe que não tentarei fugir – disse ela, lutando contra si mesma, – não enquanto estiver aqui, no meu apartamento. Tem a minha palavra de honra.

			Ele observou-a durante um momento com intensidade, como se fosse capaz de lhe ler o pensamento e saber se estava a dizer-lhe a verdade. Finalmente, baixou-se e tirou a navalha da bota. Abriu-a.

			Levantou-se e voltou a aproximar-se dela, que se colocou de lado para lhe aproximar os pulsos.

			Ajoelhou-se diante dela. Elli sentiu o frio da navalha e aquela pele áspera roçar na sua. Então, a corda soltou-se e esfregou os pulsos.

			O viking fez o mesmo com a corda que atava os seus tornozelos e com a que lhe unia os joelhos. Depois, fechou a navalha e apanhou os pedaços de corda e a mordaça.

			Guardou a arma na bota e levantou-se. Recuou sem levantar o olhar e tirou um saco de detrás da poltrona onde estivera sentado. Guardou as cordas e voltou a sentar-se.

			Só então olhou para ela.

			– Vá, princesa! Dê de comer aos seus animais.

			Ela levantou-se, devagar. Pensava que se sentiria aturdida e dorida, mas não estava assim tão mal. A cabeça andou-lhe às voltas durante um momento e sentiu um nó no estômago, mas as duas sensações passaram em seguida.

			Os gatos seguiram-na. Serviu-lhes a comida, tapou a lata, que estava a meio, e voltou a guardá-la no frigorífico. Depois, enxaguou a colher e meteu-a na máquina de lavar loiça.

			Por cima do lava-loiça, havia uma janela. Olhou para o edifício em frente e para a rua, mas não viu ninguém. Não conseguiu evitar perguntar-se... se fizesse sinal a um vizinho, contaria como uma tentativa de fuga?

			– Princesa.

			Elli deixou escapar um grito e afastou-se da janela. O viking estava atrás dela. Como chegara até ali sem fazer ruído?

			Ele abanou a cabeça, como se soubesse exactamente no que estava a pensar.

			– Importa-se que guarde a comida? – perguntou ela.

			– Como desejar.

			Mas nada era como ela desejava.

			No entanto, já o dissera àquele homem e ele continuava ali, e planeara levá-la para Gullandria assim que se fizesse de noite.

			Elli suspirou e começou a esvaziar os sacos. Ele afastou-se, mas não voltou para a sala, ficou ali, de braços cruzados, a ver como guardava a alface e uma garrafa no frigorífico, e a mostarda num armário.

			Depois de arrumar tudo, voltaram a ocupar os seus respectivos lugares na sala.

			Voltou a fazer-se silêncio. Ele observava, ela esperava. Ou talvez fosse ao contrário. Doodles e Devil acomodaram-se ao lado da sua dona. Ela acariciou-os e sentiu-se reconfortada.

			De repente, o telefone tocou. Estivera a evitar olhar para o viking, mas teve de o fazer naquele momento.

			– Não atenda.

			– Mas... – antes que Elli tivesse tempo de dar uma boa razão para atender, deixou de tocar. Sentiu vontade de gritar à pessoa que lhe telefonara e perguntar-lhe: «Bolas, não te dás conta de que preciso de ajuda? Porque não pudeste esperar mais um pouco?».

			No exterior, continuava a haver luz, mas não demoraria a escurecer. Quando isso acontecesse, aquele homem arrastá-la-ia dali pelos cabelos, metaforicamente falando.

			Estaria preparada para isso? Não. Tinha de haver um modo melhor.

			Obrigou-se a olhar novamente para ele e fez um esforço para lhe falar num tom amistoso.

			– Hauk... Posso chamar-te Hauk?

			Ele pigarreou.

			– Chame-me como quiser. Eu estou...

			– Estás ao meu serviço. Sim. Mas, Hauk?

			– Alteza?

			– Podias chamar-me Elli?

			– Isso não seria apropriado – respondeu ele, desviando o olhar.

			Ela olhou para ele e contou até dez. Depois, suspirou.

			– Por favor, temos de falar – ele voltou a olhar para ela, mas não disse nada. – E se te acompanhar de livre vontade?

			Ele nem pestanejou, o seu rosto parecia uma máscara.

			– Isso facilitaria as coisas a todos.

			– Mas com condições – acrescentou Elli, esperançada.

			Seguiu-se outro silêncio interminável. «Surpresa!», pensou ela. «Não lhe interessam as minhas condições».

			– Vou explicar-te – continuou Elli.

			Com aquilo, conseguiu que ele levantasse um sobrolho.

			– Não preciso de explicações. Deram-me ordens e tenho de as cumprir.

			– Mas...

			– Alteza, não vai conseguir nada com as suas argúcias.

			– Argúcias? – repetiu ela, voltando a sentir-se furiosa. – Achas que utilizo argúcias?

			– Não – respondeu ele, num sussurro. – Não.

			Ela apertou os lábios e entrelaçou os dedos das mãos, como se estivesse a rezar.

			Na verdade, estava a rezar para que lhe ocorresse como comunicar-se com o viking, antes que este a agarrasse e a levasse.

			– Porque quer o meu pai ver-me tão de repente?

			– Como já lhe disse antes, ele explicar-lhe-á.

			– Mas o que te disse? Ou nem sequer se incomodou em dar-te directamente a ordem?

			– Está a tentar provocar-me, princesa?

			Ela abriu a boca para lhe dizer que não, mas voltou a fechá-la. Tinha a sensação de que não lhe serviria de nada mentir àquele homem.

			– Sim, estava a tentar provocar-te. Desculpa.

			Ele encolheu os ombros.

			Elli olhou para ele, baixando as pestanas e a cabeça com modéstia.

			– Por favor, quero saber. Ele ordenou-te, pessoalmente, que viesses buscar-me?

			– Sim – admitiu o viking, depois de alguns segundos de silêncio.

			– E o que te disse?

			– Já lhe disse. Que queria vê-la e que lhe explicaria tudo quando estivesse lá.

			– Mas porque quer que vá lá?

			– Não me disse. Nem tinha de o fazer. Um rei não é obrigado a partilhar as suas razões com quem o serve.

			– Mas deve ter-te dito algo.

			Hauk voltou a olhar para ela daquele modo frio que lhe dizia que não ia arrancar-lhe mais nada.

			Mas Elli queria mais respostas.

			– Já disseste mais de uma vez que estás ao meu serviço.

			– E estou, princesa Elli.

			– Óptimo, mas suponho que, apesar de me servires, primeiro serves o meu pai.

			– Sim, Alteza.

			– Portanto, se te pedir algo que não afecte o que o meu pai te pediu, fá-lo-ás. Servir-me-ás, como disseste – esperou. Sabia que o viking teria de assentir.

			– Sim, Alteza.

			Já o apanhara!

			– Quando o meu pai te ordenou que me levasses para Gullandria, também te disse para não me contares o que ele te tinha dito?

			– Não, princesa.

			– Então, quero que me digas o que o meu pai te disse.

			Ele endireitou-se na poltrona.

			– As instruções de Sua Majestade foram breves. Tinha de ser... amável consigo. Primeiro, devia pedir-lhe que me acompanhasse, tinha de lhe dizer que o seu pai desejava vê-la, falar consigo e que ele lhe explicaria tudo.

			Elli já conhecia o resto.

			– E, se eu me recusasse, tinhas de me raptar e levar-me até ele de qualquer modo.

			Hauk parecia ofendido.

			– Ele nunca utilizou a palavra rapto.

			– Mas era o que esperava de ti... o que estás a fazer, não era?

			Ele limitou-se a encolher os ombros.

			– Porque não me telefonou a pedir-me que fosse? – insistiu Elli.

			– Alteza, não sei. Já lhe disse que um rei não dá explicações aos seus guerreiros. O seu pai disse que lhe contará o que tiver de lhe contar e Sua Majestade é um homem de palavra.

			– Mas não...

			– Alteza – aqueles olhos azuis frios olharam para ela com algum calor pela primeira vez.

			– Hum...? – sorriu-lhe.

			Hauk parecia estar a pensar em algo.

			– A paciência é uma qualidade muito apreciada nas mulheres. Isto servirá para a praticar um pouco.

			– Pensa um pouco, Hauk. O meu pai disse-te que preferia que fosse de livre vontade. E é isso que estou a pensar fazer.

			– Está a pensar.

			– Sim. A sério.

			Talvez fosse um homem forte e silencioso, mas não tinha nada de tolo. Sabia onde Elli queria chegar.

			– Está a considerar, mas tem uma condição.

			– Exacto! Uma condição muito razoável. Quero que telefones ao meu pai e me permitas falar com ele.

			

	

OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
0 regresso da Jorincesa

Christine Rimmer

@HARLEQQIN'





OEBPS/images/cover.jpg
Christine Rimmer





